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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 3, são 18 
artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 artigos relatando propostas 
e experiências sobre Administração Escolar.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre 
as temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação 
Docente e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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CURRÍCULO: PERSPECTIVAS PARA UM ENSINO DE 
CIÊNCIA ARTICULADO COM A REALIDADE

CAPÍTULO 7
doi

Elisete Martins Soares
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Rondônia – IFRO
Colorado do Oeste – RO

RESUMO: Este artigo versa sobre a necessidade 
do currículo ser constituido de maneira 
significativa e ao mesmo tempo atraente para 
os alunos. O currículo retrata a educação, sua 
finalidade deve ser socializar, integrar saberes 
e conhecimentos para a melhoria da sociedade 
e das pessoas que nela estão inseridas. 
Constatamos que o currículo, mesmo com 
as inúmeras mudanças na sociedade, ainda 
reproduz os interesses sociais e políticos das 
classes dominantes. Relacionar os anseios 
por uma sociedade mais justa, moderna e sem 
desigualdades ao universo escolar é função da 
escola. Para contextualizar o currículo, e dessa 
forma o Ensino de Ciências por ele orientado, 
há a necessidade de alicerça-lo a práticas 
significativas e ao mesmo tempo desafiadoras 
para os estudantes, destacam-se os temas 
sociocientíficos. O ensino de Ciências carece de 
movimentos inter e transdisciplinares que seja 
apoiado e desenvolvido por todos os envolvidos 

no processo educacional: a comunidade, a 
escola, gestores, pais e professores, estes 
últimos com necessidades de formação 
contínua para compreender, avaliar e articular 
as novas metodologias com os anseios da 
comunidade escolar. Assim um ensino de 
Ciência contextualizado, ou seja, menos 
fragmentado proporcionará aos estudantes 
uma aprendizagem realmente significativa para 
sua vida em sociedade.
PALAVRAS-CHAVE: Currículo; Ensino de 
Ciências; Transdisciplinaridade.

CURRICULUM: PROSPECTS FOR A 

TEACHING OF SCIENCE ARTICULATED 

WITH REALITY

ABSTRACT: This article discusses the need 
for the curriculum to be constituted  in a way 
significant and at the same time appealing to 
students. The curriculum portrays education, its 
purpose should be to socialize, integrate know 
and knowledge for the betterment of society and 
the people who are inserted in it. We find that the 
curriculum, even with the numerous changes in 
society, still reproduces the social and political 
interests of the ruling classes. Relating the 
yearnings for a fairer, modern and without 
inequalities to the school universe is function of 
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the school. To contextualize the curriculum, and thus the Science Teaching guided by it, 
it is necessary to base it on meaningful and at the same time challenging practices for 
the students, the social-scientific themes stand out. Science education lacks inter and 
transdisciplinary movements that are supported and developed by all those involved in 
the educational process: the community, the school, directors, parents and teachers, 
the latter in need of continuing education to understand, evaluate and articulate the 
new methodologies with the wishes of the school community. Thus a less fragmented 
contextualized science teaching will provide students with a truly meaningful learning 
for their life in society.
KEYWORDS: Curriculum; Science teaching; Transdisciplinarity.

1 | 	INTRODUÇÃO

A sociedade está em um movimento acelerado de transformações, assim como 
ela, o meio educacional precisa se mobilizar para acompanhar essas mudanças. A 
escola como meio socializador precisa desenvolver um currículo contextualizado 
para que a educação não se torne sem funcionalidade e significado quando a 
relacionarmos com outras áreas da sociedade. 

O currículo deve propor atividades que promovam a integração dos conteúdos, 
que são muitas vezes trabalhados de forma esporádica sem contextualização. Nesse 
sentido, ao inserir nas aulas questões sociais, presentes na comunidade onde o 
aluno está inserido, acredita-se que o ensino tenha mais significado, estimulando 
uma participação mais ativa e dinâmica do estudante. 

A educação orienta o desenvolvimento de uma sociedade, pois através dela o 
conhecimento é compartilhado e difundido. Todavia, para que isso ocorra, o currículo 
deve ser inovador para que a educação não se torne um veículo de interesses 
sociais, que prolifere apenas valores e crenças dos grupos dominantes. 

Esses grupos, segundo Freire (2013), defendem uma sociedade dividida em 
classes, logo protegem a conservação de uma estrutura socioeconômica no qual 
coexista uma classe dominada.

Pensando no ensino de Ciências, percebemos que inovar significa empregar 
situações de ensino que tornem mais expressivas as situações de aprendizagens. 
Há algum tempo propostas de ensino inter/transdisciplinar vem sendo incorporadas 
no contexto escolar e mais recentemente estudos de diversos autores propõe o 
uso de temas sociocientíficos, baseados em propostas de cunho local, para se 
conduzir os estudos e as discussões de professores e alunos acerca dos conteúdos 
curriculares e extracurriculares.

Pereira (2010) expõe que, geralmente a natureza dos temas sociocientíficos é 
polêmica ou controversa, podendo ser considerados por uma série de perspectivas, 
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não possuindo conclusões simples e envolvendo na maioria das vezes aspectos 
morais e éticos. Portanto, explorar temas relevantes presentes na vida dos 
estudantes, que os excitem e desafiem, contribuem para a construção de um saber 
mais integrado entre o estudante, à educação, sua região e o mundo.

A utilização de temas sociocientíficos, atrelados a um ensino inter/
transdisciplinar, estaria de acordo às propostas curriculares atuais, embasados em 
novas metodologias de ensino, formas de abordagem do conteúdo, novas relações 
com o conhecimento, novas formas de avaliação, das relações entre professor, 
aluno e sociedade.

Vários aspectos devem ser analisados ao se propor um ensino de Ciências 
inter/transdisciplinar baseado em temas sociocientíficos, entre eles a formação 
dos docentes, pois muitos deles não tiveram em sua graduação experiência com 
metodologias que abordassem a utilização de temas sociocientíficos voltados para 
as inter-relações Ciências-Tecnologia-Sociedade (CTS) no contexto escolar. 

Tenredo-Vieira (2006,  apud BATISTA, 2014, p.20) descreve que “a metodologia 
inadequada na formação dos professores nas instituições de ensino superior retrata 
uma prática pedagógica limitada para a promoção de uma educação CTS”. Para 
Batista (2014) isso ocorre por que a maioria dos professores foca nos aspectos 
conceituais da Ciência que não apresentam as exigências formativas para a 
implementação de um ensino contextualizado com temas sociocientíficos.

2 | 	PROBLEMATIZAR A EDUCAÇÃO TRANSFORMA A SOCIEDADE

A história da educação mundial nos alimenta de anseios e dúvidas sobre qual 
o melhor método, o melhor estímulo e recursos para que se tenha uma educação 
verdadeiramente significativa para os estudantes. Observamos que a sociedade 
evolui rapidamente principalmente em relação às tecnologias, entretanto, ainda 
hoje, a forma de se abordar a educação continua estagnado como décadas atrás. 

Muitas escolas, mesmo que involuntariamente, reproduzem valores de grupos 
sociais “dominantes”, assim como era feito na Babilônia onde as escolas públicas 
tinham a intenção de impor os valores dos conquistadores.

A luta por uma educação de qualidade, comprometida com a construção de 
saberes e conhecimentos acompanha a própria evolução dos seres humanos, 
desde os primeiros filósofos e pensadores a Santo Agostino, que afirmava que “o 
saber não é transmitido pelo mestre ao aluno já que a posse da verdade é uma 
experiência que vem de interior das pessoas” (ARANHA, 2006, p. 113), passando 
por Lutero que propunha jogos, exercícios físicos, músicas como meio de fortalecer 
o conhecimento, por Hegel onde a educação consistia em formar o homem ele 
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mesmo, compreendemos o quão complexo é o ato de ensinar.
Durante toda a evolução da sociedade foram propostas inúmeras teorias e 

metodologias de ensino. No Brasil a metodologia de Paulo Freire influenciou a forma 
de se ver a educação, até então a escola pública mesmo com algumas tentativas de 
torná-la universal e igualitária para todos, sempre ficou voltada para os interesses 
das classes dominantes, que buscavam na escola profissões que os ajudassem a 
continuar no poder, e aos setores menos favorecidos da sociedade eram ofertados 
cursos de qualificação para o trabalho, na sua maioria mecânicos.

Em 1962, em Angicos, Rio Grande do Norte, Paulo Freire alfabetizou trezentos 
trabalhadores em 45 dias, a repercussão desse fato foi tão intensa que Freire 
foi convidado a compartilhar esse método em favelas de Recife, pelo na época 
governador Miguel Arrais. O Governo Federal considerando os resultados deste 
trabalho em Pernambuco interessou-se pelo projeto almejando alfabetizar cerca de 
dois milhões de adultos no país, entretanto, com o golpe militar esse projeto não foi 
concretizado. 

Mesmo não conseguindo expandir suas ideias de alfabetização naquele 
momento Paulo Freire fez história na educação, tanto brasileira como mundial, 
orientado por percepções e inquietações como:

[...] vivemos numa sociedade dividida em classes, na qual os privilégios de uns 
impedem a maioria de usufruir os bens produzidos. Se a vocação humana de 
se realizar só se concretiza pelo acesso aos bens culturais, ela é “negada da 
injustiça, na exploração, na opressão, na violência dos opressores, mas afirmada 
no anseio da liberdade, da justiça, de luta dos oprimidos, pela recuperação de 
sua humanidade roubada”. (ARRUDA ARANHA, 2006, p. 337)

Freire (2013) defende que não basta que o oprimido tenha consciência da 
opressão, mas que lute para transformar essa realidade. Com as propostas de 
Paulo Freire podemos perceber que o aluno não deve ser tratado como um mero 
receptor de conceitos, mas que ele seja crítico perante as informações que lhe são 
repassadas, ou seja, a educação deve ser problematizadora para que os alunos 
tenham consciência do mundo que os cercam.

Para Morin (2008) há necessidade de um princípio de explicação que vá 
além da simplificação, o autor define este princípio como da Complexidade, que 
segundo ele procuraria além de distinguir e analisar o precedente, também deveria 
estabelecer a comunicação entre aquilo que é distinguido, no caso o objeto e o 
ambiente, a coisa observada e seu observador. Para o autor (2008, p. 30) “hoje, 
há de se insistir fortemente na utilização de um conhecimento que possa servir a 
reflexão, mediação, discussão, incorporação para todos, cada um no seu saber, na 
sua experiência, na sua vida”.
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3 | 	CURRÍCULO: CONCEPÇÕES E PROPOSTAS PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS

Quando pensamos em currículo algumas vertentes devem ser analisadas 
como: o que se deve ensinar ou o que os estudantes devem aprender? O que 
realmente se transmite e se assimila? Quais métodos e processos de ensino seriam 
mais significativos?

A escolha do currículo influenciará tanto na compreensão que o aluno terá 
sobre a sociedade, como na consolidação das mudanças almejadas para que ela 
seja mais humana e justa.

Influenciados pelas agencias internacionais, que cobram a oferta de educação 
básica para todos os cidadãos, as escolas seguem uma proposta nacional comum 
de conhecimento, dando a impressão que todos vivem em uma mesma realidade, 
sem diferenças. Com essa proposta a sociedade capitalista se destaca, pois os 
conhecimentos são transmitidos para atenderem as necessidades do mercado de 
trabalho. Esta visão está consolidada através das políticas educacionais brasileiras 
que nos fazem perceber estratégias para se manter uma hegemonia burguesa.

A nova forma de se entender os conhecimentos produzidos nas Ciências 
tem provocado uma busca por reformas educacionais e consequentemente uma 
reformulação no currículo. 

No Brasil os Parâmetros Curriculares Nacional - PCNs, anunciados como 
proposta flexível (BRASIL, MEC, 1997, p. 13), já traziam uma ideia de “sociedade 
do conhecimento”, contudo essa imagem não pode ser considerada em si mesma, 
pois as instituições necessitam de financiamentos, e estes são em grande parte 
restritivos.

Assim, a autonomia do currículo se depara com a necessidade de recursos 
e infraestrutura, que estão intrinsicamente relacionados às politicas de avaliação 
quantificadora de uma serie de índices de qualidade da educação, tornando-se 
verdadeiros mecanismos de aprovisionamento dos conteúdos que compõem o 
currículo escolar. 

Os sistemas de ensino tem autonomia para organizar o seu currículo, contudo 
essa escolha deve estar vinculada as diretrizes nacionais para que os conteúdos 
tenham conformidade com a base nacional comum. O Artigo nº 26 da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB nº 9.394, 20 de dezembro de 1996 
já estabelecia que:

“Os currículos do ensino fundamental e médio devem ter uma base nacional 
comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e estabelecimento 
escolar, por uma parte diversificada, exigida pelas características regionais e 
locais da sociedade, da cultura, da economia e da clientela”. (LDB, 1996.)

Em muitas instituições o ensino básico, em seu último ciclo, é tido como 
profissionalizante, ou seja, o aluno além da base nacional comum deverá ter 
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conhecimentos e experiências capazes de solucionar problemas relacionados à 
sua área de formação profissional. 

Segundo o Regimento Geral do Instituto Federal de Rondônia, instituição que 
oferta ensino técnico concomitante ao médio, no seu Art. 106, o currículo deve 
atender à lógica de formação, à identidade institucional, à transdisciplinaridade e à 
interface entre os campi. O inciso 2º traz que a identidade institucional é constituída 
por procedimentos educativos que caracterizem a formação para a cidadania e o 
mundo do trabalho, envolvendo os eixos de ensino, pesquisa e extensão integrados 
e a abordagem de temas relacionados ao desenvolvimento regional.  	

Mesmo as instituições descrevendo as suas propostas de ensino, nesse 
exemplo voltado para a formação social e para o mercado de trabalho, observa-se 
uma crescente discussão sobre a consolidação do seu currículo. Muitos estudantes, 
como também alguns profissionais atuantes nessas instituições, discutem o seu 
currículo, exemplificando que conteúdos que são cobrados em processos seletivos 
como o Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM não são atendidos nessa 
modalidade de ensino. Confirmamos com essas experiências que por mais que se 
tente consolidar um ensino voltado para as características regionais, não se deixa 
de lado as cobranças de um currículo nacionalmente selecionado por gestores que 
favorecem as classes dominantes. 

“Com a perspectiva de atender aos desafios postos pelas orientações e normas 
vigentes, é preciso olhar de perto a escola, seus sujeitos, suas complexidades e 
rotinas e fazer as indagações sobre suas condições concretas, sua história, seu 
retorno e sua organização interna”. (FERNANDES (Org.), 2007, p. 06).

Segundo Edgar Morin (2013, p.31)  “Um saber só é pertinente se é capaz 
de se situar num contexto. Mesmo um conhecimento mais sofisticado, se estiver 
totalmente isolado, deixa de ser pertinente”.

Para Gimeno Sacristán, (SACRISTAN, 2000, p.125 In suplemento pedagógico 
da APASE - Sindicato dos Supervisores do Magistério do Estado de São Paulo), “o 
termo currículo provem da palavra Currere que se refere à carreira, a um percurso 
que deve ser realizado e, por derivação, a sua representação ou apresentação”. 
A escolaridade é um percurso para os alunos/as, e o currículo é seu recheio, seu 
conteúdo, o guia de seu progresso pela escolaridade. (APASE, p. 11)

Para contextualizar o ensino de Ciências é interessante incorporar questões ASC 
(Aspectos Sociocientíficos) no currículo. O objetivo da utilização desses aspectos 
no ensino é: 1 – Relevância – Encorajar os alunos a relacionar suas experiências 
escolares em ciências com problemas reais e desenvolver responsabilidade sociais.; 
2 – Motivação; 3 – Comunicação – ajudar os alunos a verbalizar, ouvir e argumentar; 
4 – Análise – ajudar os alunos a desenvolver habilidades de raciocínio sistemático e 
profundo.; 5 –  Compreensão – auxiliar na aprendizagem de conceitos científicos e 
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de aspectos relativos a natureza da ciência (RATCLIFFE, 1998; RYDER, 2001 Apud 
SANTOS, 2002)

Wildson Santos expõe que:

“A mediação das questões relativas à ciência e tecnologia, nesse sentido, poderia 
ser desenvolvida a partir do que estamos denominando de ASC, ou seja, de 
questões ambientais, políticas, econômicas, éticas, sociais e culturais relativas à 
ciência e tecnologia. A abordagem desses aspectos no currículo de ciências teria 
o papel de contribuir para o letramento científico e tecnológico na perspectiva 
humanista”. (SANTOS, 2002 p. 49)

Dessa forma, ao se considerar a concepção de letramento científico, almeja-
se que a parceria entre a utilização de temas sociocientíficos e o ensino de Ciências 
direcione o fazer educativo, de forma que o conhecimento seja significativo e útil 
para os alunos, através de uma educação cujo processo de ensino e aprendizagem 
busque a compreensão do mundo tecnológico com base nos valores humanos.

Com isso a escola deixará de exercer apenas o papel de preparar as pessoas 
para exercer suas funções sociais, como a empregabilidade, estará também 
oportunizando a intensificação da aprendizagem e da autonomia dos alunos em 
relação à busca de aprendizagens que o levem a liberdade de escolha construindo 
seu próprio caminho, sua própria existência.

4 | 	MORIN, CIÊNCIA E TRANSDISCIPLINARIDADE

Sobre o currículo a política curricular nacional descreve que: 

[...] este conceito envolve outros três, quais sejam: currículo formal (planos e 
propostas pedagógicas), currículo em ação (aquilo que efetivamente acontece 
nas salas de aula e nas escolas), currículo oculto (o não dito, aquilo que tanto 
alunos, quanto professores trazem carregados de sentidos próprios, criando as 
formas de relacionamento, poder e convivência nas salas de aula). (BRASIL, 
1998)

Um dos maiores entraves do currículo é torná-lo significativo e ao mesmo 
tempo atraente para os alunos, ou seja, vivemos hoje rodeados por uma infinidade 
de recursos. A todo tempo estamos em contato com informações, e estas são 
transmitidas de diferentes formas, tornando a escola e seu conteúdo obsoleto para 
as pretensões dos alunos.

Deparamo-nos com alunos desejando desvendar os segredos dos jogos de 
smartphones, games, computadores, e totalmente desmotivados para os assuntos 
que estão inclusos no currículo escolar. Porque isso ocorre? Ocorre porque 
nesses meios os alunos são constantemente desafiados e esse desafio os faz 
pensar e construir seus próprios caminhos para a aprendizagem daquele enigma. 
Ao contrário nas escolas os assuntos são tratados de forma tradicional, onde o 
professor transmite uma informação, muitas vezes fragmentada, e o aluno recebe 



 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas 3 Capítulo 7 81

como algo mecânico. 
Para Morin (2008), o excesso de informação sem a possibilidade de articulação 

é fragmentada, e assim, de uma possibilidade de reflexão pequena, pois o excesso 
culmina numa falta de vontade de refletir. O autor insiste que o progresso dos 
conhecimentos especializados que não se comunicam uns com os outros provoca 
uma regressão do conhecimento geral, sendo as ideias gerais ocas e abstratas.

Para Thomas Kuhn (Apud. Morin, p. 137) “o desenvolvimento da ciência não se 
efetua por acumulação dos conhecimentos, mas por transformações dos princípios 
que organizam o conhecimento. A ciência não se limita a crescer; transforma-se”. 
Em consonância, Morin expõe que vivemos atualmente com os princípios que 
corresponde à idade clássica, do século XVIII ao fim do século XIX, e esses são 
princípios que devem ser transformados, visto que ocorre uma dissociação entre o 
sujeito e o objeto.

Morin (2008) destaca que “cada vez mais as disciplinas se fecham e não se 
comunicam umas com as outras. Os fenômenos são cada vez mais fragmentados, 
e não se consegue conceber a sua unidade”. É preciso, segundo o autor, ir além da 
interdisciplinaridade trabalhada nas escolas, e consolidar o que o autor traz como 
transdisciplinaridade. Para o autor a ciência nunca teria sido Ciência se não tivesse 
sido transdisciplinar. Morin deixa explicito que a verdadeira questão não esta em 
“fazer transdisciplinar” e sim “que transdisciplinar é preciso fazer”. 

Precisamos, segundo Morin:

“promover uma nova transdisciplinaridade que possa fazer com que os domínios 
científicos se comuniquem, sem operar a redução. Para tal necessita-se de 
um paradigma de complexidade, que, ao mesmo tempo separe e associe que 
conceda os níveis de emergência da realidade sem o seduzir as unidades 
elementares a as leis gerais, tudo isso avesso ao paradigma de simplificação 
(redução/separação)”. (MORIN 2008, p. 38).

Para Morin, é preciso encontrar caminho para alcançarmos um pensamento 
multidimensional que integre e desenvolva formalização e quantificação, mas que 
não se restrinja a isso. O autor coloca ainda que o método da complexidade pede 
para pensarmos nos conceitos, sem nunca datá-los por concluídos, destacando 
ainda que: 

“[...] um universo estritamente determinista, que fosse apenas ordem, seria um 
universo sem devir, sem inovação, sem criação, ao passo que um universo em 
desordem não conseguiria constituir organização, ou seja, incapaz de conservar 
a novidade e consequentemente a evolução e o desenvolvimento”.  (MORIN 
2008, p. 38).

Para o autor é necessário conceber um universo hibrido entre ordem, desordem, 
interação e organização, trabalhando com a incerteza, incitando o que ele chamou 
de o pensamento complexo. Cabe destacar que para Morin “atingir a complexidade 
significa atingir a binocularidade mental e abandonar o pensamento caolho”. 
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Esse pensamento complexo citado por Morin, poderia se destacar nas 
instituições de ensino, por meio de projetos articulados que contemplassem os 
anseios locais, atrelando o ensino ao seu cotidiano, de forma que o estudante 
pudesse compreender que conjuntamente pode discutir pontos de vista e buscar 
alternativas para a solução de um problema.

5 | 	A FORMAÇÃO DE PROFESSOR NO CENÁRIO ATUAL DA EDUCAÇÃO

De nada adianta ter um currículo de Ciências considerado inovador somente 
no papel. Toda execução e consolidação do currículo se desenvolverão através das 
práticas dos responsáveis em coloca-lo em ação, os professores.

Morin descreve que:

“[...] temos que caminhar para uma concepção mais enriquecida e transformada 
da ciência, onde o objeto se comunique como sujeito, assim como a 
antropossociologia com as ciências naturais, para assim, diante fatos produzirem 
um pensamento capaz de conceber um enraizamento dos valores numa cultura 
e numa sociedade, isso sem esquecer que é necessário desintegrar as falsas 
certezas e as psedo-respostas quando se quer encontrar respostas adequadas”. 
(MORIN, 2008, p. 122 grifo nosso)

Sabe-se que a evolução e a forma de se estabelecer novos conhecimentos 
se propagam velozmente e que hoje a formação do professor não dá conta dessa 
demanda. O professor como pesquisador é fundamental, porém se faz necessário 
possibilitar a construção de um currículo renovador, onde tanto o professor quanto 
o aluno possam ser o mediadores desta construção.

Para Sacristán (2000), a formação do professor não costuma ser das mais 
adequadas quanto ao nível e a qualidade para que estes possam abordar com 
autonomia o plano de sua própria prática. 

Sabendo que, o currículo não se determina como um programa de ensino e que 
a sua execução se faz em um ambiente repleto de subjetividade e complexidade é 
que se torna necessário uma avaliação sobre como se baseia e se executa a prática 
pedagógica. “Por isso, o tema da formação de professores assume no Brasil de 
hoje importância crucial, ainda que a questão de fundo continue sendo as políticas 
públicas e as efetivas condições de funcionamento das escolas públicas” (LIBÂNEO, 
2002, p. 07. Apud PUCCI NETO, s/d). 

Nesse sentido, Libâneo evidencia que é essencial que o professor estabeleça 
uma crítica perante o regime e a sua atuação educacional. Apesar da sua formação 
não possibilitar subsídios e competências para isto, ele como participante da ação 
curricular tem o dever torná-la eficiente com a sua prática. 

Mellado e González (2000 In Pérez, 2010) consideram que o conhecimento 
profissional para ensinar Ciências é complexo, porque integra saberes docentes 
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epistemologicamente diferentes do professor, de acordo com as experiências 
vivenciadas em cada momento de sua preparação profissional. Nesse sentido, 
Martinez Pérez (2010, p.57) expõe que “A Formação Continuada de Professores 
de Ciências, não pode ser reduzida a um processo individual, pelo contrário faz 
parte de um processo contextualizado de acordo com a dinâmica da escola e sua 
complexa organização”.

Deste modo, para que a Formação Continuada dos Professores de Ciências 
seja socialmente contextualizada é preciso que os professores participem ativamente 
dessa formação, buscando desenvolver uma cultura de colaboração, onde a 
autonomia escolar sobressaia perante processos organizacionais tradicionais de 
ensino. 

[...] Ser professor é compreender os sentidos da instituição escolar, integrar-se 
numa profissão, aprender com os colegas mais experientes. É na escola e no 
diálogo com os outros professores que se aprende a profissão. O registro das 
práticas, a reflexão sobre o trabalho e o exercício da avaliação são elementos 
centrais para o aperfeiçoamento e a inovação. São estas rotinas que fazem 
avançar a profissão (NÓVOA, 2009, p.3)

Ao tratarmos sobre a formação dos professores na perspectiva de Ciência, 
Tecnologia, Sociedade e Ambiente, ainda enfrenta-se uma grande desafio, posto 
que muitos professores impregnam consigo crenças tradicionais de ensino. 

Para ultrapassar a barreira de certas crenças, Martinez Pérez (2010) destaca 
que ao considerarmos os professores como intelectuais transformadores, estamos 
reivindicando sua capacidade de refletir e agir de acordo com seu próprio raciocínio, 
podendo os professores posicionarem-se diante dos problemas particulares de seu 
ensino e das políticas curriculares que regulam seu trabalho.

Assim, a formação crítica do professor implica em investir maiores esforços na 
busca por uma autonomia docente, diante de seu papel nas escolas como profissional 
da educação, como também diante dos problemas políticos relacionados com as 
diferentes formas de entender seu trabalho.

Martinez Pérez (2010) considera que uma forma de oferecer possibilidades 
de realização da autonomia docente nos processos formativos, seria trabalhar 
os elementos centrais que a constituem, em termos de responsabilidade ética, 
compromisso social e competência profissional. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebemos que apesar das propostas curriculares culminarem, em alguns 
casos, em uma diferenciação entre o ensino ofertado a grupos sociais distintos, ela 
tem imensurável importância como veículo de transformação da sociedade.

Necessitamos questionar e adaptar o currículo, pois muitas vezes ele impõe 
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conteúdos que se não forem contextualizados se tornam insignificantes para os 
alunos. Portanto, um currículo não pode ser estabelecido dentre os muros da escola, 
sua formulação deve observar o contexto social e real dos envolvidos. É necessário 
vencermos a ideia que o currículo se entende como conteúdos a serem seguidos.

Ao abordar temas sociocientíficos na educação trazemos para discussão os 
assuntos vivenciados pelos estudantes. Ao se desenvolver uma cultura de resolução 
de problemas relacionados ao local onde vivem, estes estudantes serão desafiados 
a resolver um problema que é de seu interesse. A educação estará cumprindo seu 
papel de formar cidadãos reflexivos e críticos diante das situações e acontecimentos 
ocorridos na sociedade.

 Outro ponto positivo de se abordar temas sociocientíficos na escola é a 
possibilidade de se conduzir uma educação de forma transdisciplinar onde as 
disciplinas possam “conversar entre si”, superando a abordagem fragmentada dos 
conteúdos que ainda estão presentes em muitas instituições.

Como diria Morin (2008) é necessário atingir a binocularidade mental e 
abandonar o pensamento caolho, ou seja, alcançar o que o autor chamou de 
complexidade. 

Destarte, para que o currículo e o ensino de Ciências tenham significado há de 
contemplar uma formação crítica para aqueles profissionais que são responsáveis 
por orientar os estudantes para conquista de seus saberes e conhecimentos. Os 
professores como agentes transformadores que são devem, apesar das dificuldades 
existentes, se manterem atualizados para conseguir acompanhar as mudanças 
frenéticas que ocorrem na sociedade atual. 

Assim, com um currículo centrado no desenvolvimento local, com alunos 
desafiados a resolver os problemas que lhes afetam, com professores atualizados 
e buscando construir um ambiente colaborador, pautado em temas sociocientíficos 
trabalhados de maneira transdisciplinar, a educação tende a cumprir seu papel 
transformador perante a sociedade.
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